
Era uma vez a Lua, a Terra e o Sol que se encontravam ao 

entardecer. A Terra, triste e muito doente, conversava com o Sol e a 

Lua sobre as suas inquietações. 

- Os meus habitantes estão a deixar-me muito doente! Estão a 

poluir-me deixando bastante lixo no chão, emitindo gases poluentes 

e derramando óleo nas minhas águas cristalinas, fazendo com que 

eu deixe de ser o Planeta Azul! – lamentou-se a Terra. 

O Sol apercebeu-se que na Lua estavam de passagem dois 

astronautas e pediu: 

- Lua, tens dois astronautas na tua superfície, envia-os por 

favor, para a Terra para que peçam ajuda para salvarem a sua casa! 

- Que ótima ideia! Vou tratar já disso, porque eu também estou 

muito preocupada com a Terra – respondeu a Lua. 

De imediato, a Lua avisou os astronautas que, rapidamente, 

viajaram no seu foguetão de biocombustível em direção ao Planeta 

Azul. 

Os astronautas, após aterrarem no planeta Terra, ficaram 

surpreendidos ao verem um grupo de crianças a participar no projeto 

“Praia cuidada, Terra maravilhada”, que consistia em limpar as praias 

de Aveiro. 

- Já apanhámos tanto lixo e mesmo assim o mar ainda está sujo 

– observou a Mariana. 

- Bem visto, Mariana! – disse a Beatriz. – Mas qual será a 

razão? 



- Eu sei qual é a razão! O meu pai é astronauta e contou-me 

sobre as queixas da Terra! – afirmou o Joleão. 

O Joleão explicou às suas amigas aquilo que o pai e a mãe lhe 

disseram. A Terra estava muito doente, o mar estava sujo com óleos 

e resíduos e as emissões de gases com efeito estufa eram cada vez 

maiores. 

As três crianças ficaram muito preocupadas e, como queriam 

aprender mais, foram até à fábrica que fazia a reciclagem do óleo 

alimentar usado. 

Ao chegarem à fábrica, encontraram duas gotas muitíssimo 

especiais, mas bastante diferentes. A gota de água muito cristalina 

estava preocupada com o planeta. E, a gota de óleo, que depois de 

uma longa viagem, estava ansiosa por ser reciclada. 

- Como vieste aqui parar? – perguntou a gota de água. 

- Nem imaginas! Fiz uma longa viagem! – exclamou a gota de 

óleo. – Comecei por viver numa garrafa de óleo alimentar com as 

minhas amigas, de seguida essa garrafa foi comprada por uma 

família e depois de usada fui colocada dentro de um oleão para ter 

direito a uma nova vida, e agora aqui estou eu! 

- Uma nova vida? Como assim? – perguntou a Beatriz. 

- A gota de óleo vai ser transformada em biocombustível, 

diminuindo em 80% a emissão de gases poluentes – disse o Joleão. 

- Biocombustível? O que é isso? – questionaram a Beatriz e a 

Mariana, em uníssono. 



- O biocombustível é um combustível produzido a partir de óleo 

alimentar usado. 

A gota de água que já tinha sido prejudicada pela falta de 

reciclagem de óleo alimentar, deu uma missão às três crianças: 

- Para podermos salvar o planeta Terra precisamos da vossa 

ajuda! Façam uma ação de sensibilização em que alertem a 

população para a urgência da reciclagem do óleo alimentar usado! 

- Missão aceite! – gritaram, em coro, as crianças. 

A gota de óleo despediu-se dos seus amigos para ir em direção 

à sua nova vida. 

Posteriormente, a Mariana, a Beatriz e o Joleão foram para 

casa cantarolando: 

Se o planeta queres ajudar 

O óleo tens de reciclar 

Pô-lo no oleão 

É a tua grande missão! 

Por fim, partilharam com a sua família a aventura magnífica que 

tinham vivido, bem como tudo aquilo que haviam aprendido. 

 

 

 

 


